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RESUMO GERAL  

Os dois últimos séculos da história da humanidade foram marcados por um 

elevado crescimento populacional, que gerou processos como a industrialização, a 

urbanização e a agricultura intensiva, o que por sua vez acarretou grandes 

modificações nas paisagens naturais. Entre os biomas brasileiros mais 

descaracterizados está a Floresta Atlântica que contempla áreas em 17 Estados e 

aproximadamente 15% do território do Brasil. A destruição no estado do Paraná 

não foi diferente, formando um mosaico vegetacional compreendendo diversas 

fases sucessionais. O presente trabalho tem como objetivo detectar mudanças 

estruturais, florísticas e de características ecológicas das comunidades vegetais 

ao longo do processo sucessional visando subsidiar a restauração e conservação 

da Floresta Atlântica. Para avaliar as mudanças estruturais, caracterizaram-se três 

áreas, com diferentes idades (20, 80 e 120 anos) em Antonina-PR. Nessas áreas 

foi possível observar mudanças consideráveis ao longo da sucessão, como 

aumento da diversidade, área basal e volume, com a comunidade apresentando 

maior complexidade estrutural e diversidade à medida que torna-se mais madura. 

Para responder como a idade das áreas está relacionada a mudanças florísticas e 

das características ecológicas foi elaborada uma matriz com 415 espécies de 18 

áreas, correspondentes ao núcleo Sul/Sudeste da Floresta Atlântica brasileira, 

compreendendo os estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Rio de 

Janeiro. Essas espécies tiveram determinadas suas características ecológicas, as 

quais foram relacionadas com a idade dos fragmentos. O aumento da idade dos 

remanescentes estudados revelou um aumento de espécies cuja distribuição está 

restrita à Floresta Atlântica, de espécies zoocóricas, de espécies não pioneiras e 

daquelas que ocupam o sub-bosque. Esses resultados apontam para a 

necessidade de preservação dos atuais fragmentos de Floresta Atlântica em 

estádios avançados de sucessão, pois essas áreas abrigam um grande número de 

espécies que caracterizam esse bioma. A continuidade das atividades humanas 

que levam à fragmentação e supressão de áreas de Floresta Atlântica poderá 

conduzir espécies vegetais à extinção.  
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ABSTRACT   

The two last centuries in history were remarked by an enormous growth of the 

population, that creates processes such as the industrialization, urbanization and 

intensive agriculture which caused great changes in the natural landscapes. Onde 

of the most decharacterized Brazilian bioma is the Atlantic Rainforest that 

comprises areas in 17 States and approximately 15% of the Brazilian territory. The 

destruction in Parana State was no different, forming a mosaic of vegetations with 

many successional phases. The present study has as main purpose the detection 

of changes structural, floristics and characteristics ecological through the 

succesional process. Regarding the structure, the characterization of three areas 

with different ages (20, 80 and 120 years) in the Atlantic Rainforest in Antonina, 

Paraná State was realized. It was possible in these areas to observe considerable 

changes during the succession, increase in diversity, basal area and volume, 

which the community became more complex and diverse. To answer as the age of 

the areas it is related the floristics changes and of the ecological characteristics a 

matrix with 415 species of 18 areas was elaborated, correspondents to the 

Sul/Sudeste nucleus of the Atlantic Forest, that is a block of Atlantic Forest 

distributed by the states of Santa Catarina, Paraná, São Paulo and Rio de Janeiro. 

These species had determined its ecological characteristics, which had been 

related with the age of the fragment’s age. The age increase of the studied remains 

revealed increase of species which the distribution is restricted to the Atlantic 

Rainforest, zoocoric species, non-pioneer species and species that occupy the 

understorey. These results point with respect to the necessity of preservation of the 

current fragmentos of Atlantic Rainforest in advanced stadiums of succession, 

therefore, these areas shelter a great number of restricted species to this bioma. 

Not the preservation through the spalling, as well as of the suppression of areas 

Atlantic Forest will be able vegetal species the extinguishing.    
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